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Resumo 
 

O presente relatório deve-se ao estágio decorrido nos meses de Junho a Setembro, no 

âmbito da conclusão do curso de Nutrição Humana e Qualidade Alimentar da Escola Superior 

Agraria do Instituto Politécnico de Castelo Branco.  

O envelhecimento é uma das variáveis incontornáveis dos seres vivos. É então importante 

manter-se ativo de modo a que se torne menos penoso e melhorando-se assim a qualidade de 

vida. 

Vivemos numa era em que a tecnologia é aplicada em todas as áreas, principalmente na 

área da saúde. Um técnico de nutrição ou um nutricionista vê o seu trabalho mais dificultado 

devido à falta de um acesso rápido e detalhado do historial clínico de cada paciente. 

Foram desenvolvidas atividades relacionadas com a higiene e segurança alimentar, 

elaborou-se um manual de dietas e resolvera-se casos clínicos. Houve também o 

acompanhamento dos utentes da instituição da Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco 

cuja amostra era de 61 utentes, média de idade de 84,69 anos, 43 do sexo feminino e 16 do sexo 

masculino. Quanto à sua condição nutricional segundo o índice de massa corporal (IMC) aplicado 

a idosos encontravam-se: 5 desnutridos, 17 em eutrofia e 39 eram obesos. 

Durante esta fase colocou-se a hipótese de criar uma ferramenta informática que pudesse 

ajudar os técnicos de nutrição/nutricionista nas instituições de apoio à 3ªidade. A aplicação 

criada denominou-se de “GoodD” uma ferramenta simples que pudesse auxiliar quem tem a 

responsabilidade e acompanha de perto a alimentação dos idosos. 
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Abstract 
 

This report is due to stage elapsed from June to September, as part of graduation of 

Human Nutrition and Food Quality of the Agriculture College Polytechnic Institute of Castelo 

Branco. 

Aging is an unavoidable variable of living beings. It's so important to stay active so that it 

becomes less painful and thus improving the quality of life. 

We live in an era in which technology is applied in all areas, particularly in health. A 

technician nutrition and or dietician sees his job more difficult due to the lack of a quick and 

detailed medical history of each patient. 

Were developed activities related to food safety and hygiene, we prepared a manual of 

diets and decided to clinical cases. There was also monitoring the users of the institution of the 

Holy House of Mercy of Castelo Branco whose sample was 61 users, mean age 84.69 years, 43 

female and 16 male. Regarding your nutritional status according to body mass index (BMI) 

applied to elderly were: 5 malnourished, 17 eutrophic and 39 were obese. 

During this phase there was the chance to create a tool that could help technicians 

nutrition / dietician in institutions supporting 3rd age. The application is created called "GoodD" 

a simple tool that could help those who have the responsibility and is closely monitoring the 

supply of the elderly. 
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Glossário 

 

IDE - ( Integrated Development Environment ou Ambiente Integrado de Desenvolvimento) 

que é um pograma de computador que reúne as características e ferramentas que dão apoio ao 

desenvolvimento de software que tem como objetivo tornar mais ágil o processo 

 

Interface – é o objeto que comunica com o utilizador, dispositivo (material e lógico) graças 

ao qual se efetuam as trocas de informações entre dois sistemas.  


